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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 contem : 

— Um decreto agraciando o conde de Buol, 
ministro dos negocios estrangeiros d'Auslria , 
com a dignidade de Grão-Cruz da Ordem da 
Conceição. 

— Quiro agraciando o barão Werner, sub- 
secretario do estado do mesmo ministerio, com 
a dignidade de Grão-Cruz da Ordem de Christo. 

— Outro concedendo carta de conselho a 
João Tavares d'Almeida, governador geral de 
Moçambique. 

— Qutro fazendo igual mercê ao de Joa- 
quim dos Reis, lente de direito da universi- 
dade. 

— E uma lista de varias outras mercês 
honorificas concedidas durante o mez d'Abril, 


— > ———e 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
- (Sessão em 5 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

O snr. secretario Miguel Osorio; disse que 
o extracto publicado no Diario do Governo men- 
oiona como approvado na sessão de hontem 
o projecto n.º 64, do qual ainda não se tra- 
etou, sendo o projecto n.º 74 o que se votou. 
Deu-se 8 correspondencia o competente des- 
tino, 

Ed ORDEM DO DIA. 


Continuou a discussão de pareceres de com- 
missões relativos a nogocios de. particulares. 

O sur. Honorato Ferreira: — mandou para 
a mesa o parecer da commissão de fazenda so- 
bre o pagamento do papel moeda. 

O snr. Passos (José): — mandou para a me- 
sa o parecer da commissão de fazenda sobre o 
projecto para se fazer o emprestimo de cem 
contos de réis para a construeção do edificio 
da alfandega do Porto. 

O snr, Oliveira Baptista: — mandou para a 
mesa um parecer da commissão de legislação. 

Passando-se á segunda parte da ordem do 
dia, o snr. Queiroz verificou a interpellação que | 
tinha annunciado ao sur. ministro das obras pu- 
blicas relativamente és obras da barra de Vianna. 

O snr. ministro das obras publicas : — man- | 
dou para a mesa tres projectos de lei: 1.º para 
o governo ser autorisado a levantar um empres- 
timo de 600 contos de reis para construcção de 
estradas; 2.º para ser approvado um contracto 
com Jorge Croft relativo a madeiras do pinhal 
de Leiria; e 3.º para o governo ser auclori- 
sado a contractar com uma companhia a cons- 
trueção da estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. 

Foram remettidas és commissões respecki- 
vas. 

O snr. presidente: — disse que a camara 
hia constituir-se em sessão secreta, por assim 
o pedir o bem do estado. 

(Eram 2 horase meia da tarde.) 

A's À horas continuou a sessão publica. 

O snr. presidente, dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da que vinha 
para hoje mais os projectos n.ºº 85, 91, 92, 
83 e 94, levantou a sessão. 


Sessão em 6 de Maio. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE, 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
56 snrs deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 


tecedente. 
Deu-se á correspondencia o competente des- 


tino. 


ONDEM DO DIA. 
Discussão de diferentes projectos de lei. 


Entrou em discussão o projecto n.º 91, 
que é o seguinte: . 

Arligo 1.º As prestações dos egressos, 
desde que completarem sessenta annos de ida- 
de, serão augihentadas segundo as regras esta- 
belecidas pelo decreto de 20 de Junho de 1834 
para aquellos que, nessa epocha, estavam nas 
cireumstancias de gosar da prestação maxima ; 
ficando todavia as prestações assim angmenta- 
das sujeitas ás reducções decrotadas posterior- 


- mente. É 
“o Art. 2º Fica esplicada por este modo a 


lei de 24 de Julho de 1856 e revogado a le- 
gislação em contrario. 

Sala da commissão de fazenda, em 28 de 
Abril de 1857. — Faustino da Gama, Josquim 
Honorato Ferreira, Luiz Augusto Rebello da Sil- 
va, Antonio Cabral de Sá Nogueira, José Sil- 
vestre Ribeiro, barão d'Almeirim, José da Silva 
Passos. 

Depois d'alguma discussão foi approvado o 
projecto, indo á commissão para ser conside- 
rado separadamente um addilamento do snr. 
Francisco Coelho do Amaral, para que o bene- 
ficio que se faz aos egressos que tiverem 60 
annos se faça igualmente ás freiras da mesma 
idade, que tiverem. pertencido a conventos su- 
primidos. à 

Passou-se á discussão do projecto n.º 92, 
que é o seguinte: 

Artigo 1.º E” votada a somma de 4:0008 
réis, no anno economico de 1857 a 1858, para 
a continuação das obras do edificio da Acade- 
mia Polytechnica da cidade do Porto, 

S. 1.º Esta quantia será paga pela somma 
de 40:8008000 reis votada na secção 12.º do 
artigo 14.º do orçamento do ministerio das 
obras publicas. 

$ 2.º O governo poderá sem detrimento 
do dito edificio fazer no plano das obras as 
alterações que a economia, o fim para que é 
destinado e a experiencia exigirem. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario. y 

Sala da commissão, 30 d'Abril de 1857. 
Manvel da Silva Passos, José da Silva Passos, 
barão d'Almeirim, Luiz Augusto Rebello da 
Silva, Faustino da Gama, Antonio Cabral de Sá 
Nogueira (com veclaração) Augusto Xavier da 
Silva, Joaquim Honorato Ferreira. 

Moveu-se uma longa discussão sobre este 
projecto, sustentando o snr Fontes, que con- 
vinha não voltar despezas sem primeiro se co- 
nhecer quaes são as receitas, para lhes fazer 
frente o por isso convinha que todos os  pro- 
jectos, que importam despezas, se não discu- 
tissem, senão depois de volado o orçamento, 
isto sem se oppor ao projecto; e foi susten- 
tado pelos snrs. Passos, e-ministro das obras 
publicas ; sendo afinal approvado o projecto. 

Foram lidus na mesa duus pareceres so- 

bre negocios de particulares, os quaes foram 
approvados. 
Passou-se á discussão do projecto de lei 
n.º 36, que aulhorisa o governo a abonar o 
soldo mensal, de 12:000 réis ao alferes refor- 
mado, Fortunato Marinho Falcão de Castro Sot- 
to Maior Abreu. 

Moveu-se alguma discussão a respeito d'es- 
te projecto, a qual ficou ainda pendente por 
ter dado a hora. 

O snr. presidente dando para ordem do dia 
d'amanhã a eleição de um membro para a jun- 
ta do credito publico, e depois trabalhos em 
commissões, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tardo. 


sc ——esmme 


PORTO 45 DE MAIO. 
CONTRACTO DO TABACO. 


A Commissão de Fazenda quizera a liber- 
dade do fabrico do tabaco, mas vendo que no 
momento a | primeira necessidade do paiz é a 
realisação das communicações acceleradas que 
exige sacrifícios indispensaveis do povo, receia 
que esses sacrifícios tenham de subir, se por 
ventura se alterar para menos uma receila até 
hoje grande e determinada. 

Depois de banido o principio da liberdade, 
por unia rasão apparentemente justa, restando 
o meio da administração por conta do gover- 
no ou o da entrega por almoeda a particulares, 
a commissão abraça este ultimo, por não julgar 
por em quanto o governo habilitado a uma 
gerencia, para a qual no começo. seria preciso 
levantar fortes sommas, que salisfizessem a or- 
ganisação material do fabrico; e por outro lado 
estudar o machinismo da administração que 
por em .quanto não está estudado. 

Mas ao mesmo tempo que se dá a prefe- 
rencia ao resultado da praça, não se quer que 
este desça da uma quantia conveniente. Se tal 
| descida se der então volta-se pela administr 
ção pur conta do Estado. Não se indica o mi- 
nimo para a praça e snppõe-se que sendo es- 
ta insufliciente no resultado, terão de desappa- 
recer as difliculdades concebidas, podendo le- 


vantar-sa a somina para a organisação material 
do fabrico, e adquirir-se de prompto a scien- 
cia de administrar. 

Seguramente que não era de esperar uma 
semelhante conclusão em presença dos clamo- 
res do paiz, e com a: existencia do uma cama- 


ide e o meio da arrematação por particulares, 


ra que aspira a passar por eminentemente li- 
beral. Embora haja quem sustente que o povo 
deseja a renovação do Contracto do Tabaco : 
esta asserção não póde merecer a honra de ver- 
dadeira. 

Não podemos deixar de encbrporar-nos no 
numero daquelles que teem como contradicto- 
rio o parecer da ilustre Commissão. Com ef- 
feito reconhecer o salutar principio da liberda- | 
de, e abandonal-v para lançar mão do meio 
diametralmente opposto áquelle principio, qual 
o monopolio por conta de particulares, é de- 
pois de vêr a luz, preferir-lhe à obscuridade. 

O meio termo entre o principio da liberda- | 


é por certo a administração por conta do Es- 
tado; porque este então aufere todas as van- 
tagens do monopolio, sem dar partilha dellas 
aos contracladores. | 

Os resultados praticos da administração pelo | 
governo levou-os á evidencia o relatoria do snr. 
Avila, hoje ministro da fazenda. O esclarecido 
ministro terá de explicar-nos uma tão rapida 
mudança de opinião. Será dificil que'o talento 
depois de nos ter formado uma convicção pos- 
sa levar-nos a descrer do que nos ensinara. 

A commissão encarou o tabaco como obje- 
cto de luxo, sendo por isso da naluresa da- 
quelles que podem com o gravamo de um mo- 
nopolio. O chá, o café, e o assucar foram já 
objectos de luxo: a camisa e as meias quando | 
appareceram tiveram de passar por enfeites ex- 
traordinarios, de que só ás altas classes era da- 
do o uso: hoje todos estes objectos vão ao 
numero das necessidades. O tabaco vai seguin- 
do o mesmo caminho, convertendo-se de um ha- | 
bito n'uma necessidade para o rico e para o po- 
bre. 

So as circumstancias momentosas do paiz 
impediam a rapida transição para a liberdade 
do fabrico e venda do tabaco, nada impedia o 
fechar-se a praça ao monopolio, e abrir-se 4 
administração por conta do Estado. Não ha quem 
possa persuadir-se que os portuguezes são inscien- 
tes e prevaricados a ponto de tornarem dificil 
e prejudicial o accesso a uma administração 
exemplificada já na Sardenha, na Hespanha e 
na França. A despesa para montar o fabrico 
traria uma menor vantagem no primeiro anno, 
mas nos seguintes seria compensada de sobra. 
Os meios para realisar essa despesa não são 
os que causam receio: sobre o rendimento al- 
cançavam-se com facilidade. Ha ainda um anno 
para estudar e conseguir as necessarias previsões. 

Suppomos que o parecer que se discute a 
estas horas não terá as honras da aceitação da 
Camara. R'd'esperar que as conveniencias eco- 
nomicas é liberacs prevalecerão sobre todas as 
considerações particulares. 


—— —— 


ESCHOLA POLYTECHNICA, 


A Caxana dos Snrs. Deputados votou qua- 
tro contos de réis annuaes para a continuação 
das obras da Polytechnica do Porto. Supposto 
pequena esta consignação, veremos com tudo 
caminhar para o acabamento um edificio, que 
concluido, será uma das bellesas da cidade. A | 
pequenez da quantia dá mesmo maior garantia 
ao seu pagamento, e a esperança de que a re- 
solução tomada pela camara não venha a tor- | 
nar-se n'uma simples promessa. 

Não se pense que se fez uma dotação ao 
Porto á custa da receita geral do Estado. O 
que se fizera fóra um acto de justica applican- 
do para o Porto uma pequena parte de um im- 
posto que nas suas applicações especises linha 
antigamente o das obras da Academia. A cida- 
de pagava um imposto sobre o vinho do con- 
sumo com especial applicação para o edificio 
onde seus filhos hiam aprender os estudos su- 
periores que lhes dava a instituição da Academia. 

Quando viera o governo liberal dera uma 

nova regularisação aos impostos sobre o vinho 
de consumo no Porto, onde o privilegio da Com- 
panhia administradora terminara. Todos os im- 
postos sobre o consumo foram reduzidos a um 
só, a dinheiro, sobre cada pipa. 
A Camara Municipal obteve uma quantita- 
tiva desse imposto para a sua receita. A Aca- 
demia transformada depois em Polytechmica fóra 
esquecida, e não veio a perceber cousa alguma. 
à consignação votada hoje não é senão uma 
justa reparação do esquecimento havido. 

Sem entrarmos na apreciação da utilidade 
da Polztechnica tal qual se acha montada, nem 
disputarmos a gerarcbia do Porto nos estabele- 
cimentos do ensino superior, temos de consi- 
derar a resolução da Camara como a satisfação 
de uma necessidade. Quer venha a reformar-se 
a Polytechnica, quer venha a encorporar-se com 
O Instituto Industrial, o que é certo é que ci- 
dade terá de possuir uma séde para a instruc- 


ção secundaria, que não póde negar-se ao Por- 
to, embora restringida em certa ordem de 
disciplinas, e alargada em outras. Esta séde 
não púde deixar de ser a da antiga Academia. 
É preciso ter casa para aulas e oficinas neces- 
sarias, e seria um contra senso não aproveitar 
a que está tão adiantada, e terminal-a para ser 
o centro de todos os estudos superiores confe- 
ridus ao Porto. 
——— 


VINHOS. 


As noticias que hontem nos trouxe o pa- 
qnete sobre q mercado de vinhos em Inglater- 
ra não deixam de ser favoraveis e promettem 
animação para o nusso mais importante ramo 
de commercio. A procura era activa e não 
vbstante o elevado preço a que tinham chega- 
do os vinhos, o consumo nos primeiros tres me- 
zes deste anno em nada havia afirouxado, pelo 


contrario mostrava um augmento sobre igual 
periodo em 1856. 
Só de vinho do Porto foram importados 


em Inglaterra nos tres mezes que terminaram 
em 31 da Março ultimo mais 362,877 gallons 
do que nos tres primeiros mezes do 1856, e 
com referencia ao mesmo tempo o consumo 
do paiz apresenta um angmento de 69,252 gal- 
lons. Nos vinhos do Xerez, e do Cabo tam- 
bem se notava um augmento tanto na impor- 
tação como no consumo. 

Os vinhos vão subindo de preço. Uma das 
principaes casas exportadoras já augmentou 6 
libras esterlinas aos preços de todos os seus 
vinhos do Porta e 4 libras aos do Xerez. Os 
fundamentos que se dão para este augmento da 
preço são a maior procura da vinhos, a diM- 
culdade de hoje os obter bons e de inteira 
cunfiança e a incertesa da colheita futura. Esto 
exemplo vai de certo ser seguido por todas as 
outras casas. 

Na circular que em 25 d'Abril ultimo dirigi- 
ra aquella casa exportadora em Londres aos 
commerciantes participando-lhes est2 angmento 
de preço, leem-se os seguintes periodos : 

«-Permitta-nos que chamo a sua atlenção 
sobre a actual situação do commercio de vinhos 
Já não é um artigo em que durante muitos 
annos a producção annual excedia muito a quan- 
tidade requerida para o consumo; é agora um 
facto reconhecido que em todos os paizes vi- 
nhateiros, as ultimas novidades não tem produ- 
zido vinho suficiente para o consumo dos ha- 
bitantes, grande parte dos quaes ha algam tem- 
po que tem estado” inteiramente privados desta 
sua habitual bebida. 

« Os mais antigos commerciantes não sa 
lembram de que os vinhos de qualidado recom- 
mendavel tenham chegado a preços mais eleva- 
dos do que agora, não obstante isso o augmen- 
to de preço não tem influido no consumo deste 
paiz, 

« Repetimos, segundo as palavras da nossa 
ultima circular, que sea proxima novidade em 
Hespanha e Portugal fôr tão desastrosa como 
a ultima, será então dificil dizer até que pre- 
ços poderão chegar as buas qualidades de vi- 
nhos velhos. » E 

No fim do mez passado houve em Lon- 
dres uma grande venda publica de vinhos de 
muitas qualidades, pertencentes a uma casa d'a- 
quella capital. Entre todos estes vinhos não era 
pequena a porção dos do Porto, tanto encascados 
como engarrafados O leilão durou quatro dias 
e produziu perto de 26,000 = (117 contos de 
réis). 

“Nos tres primeiros mezes do corrente an- 
no as importações de vinhos em Inglaterra fo- 
ram de 1,794,729 gallons, sendo de Portugal 
600,452 gallons, de espanha 738,158, e do 
França 120,004 gallons, da Madeira 1526, & 
o resto de outros paizes. Para consumo do 
paiz foram vendidos no referido tempo 1.985,293 
gallons, sendo 653,747 de vinhos de Portugal, 
773.036 de Hespanha, 141,067 de França, o 
11,683 da Madeira Relativamente a Portugal 
aquelias cifras mostram um angmento sobre 
as imporiações e consumo no primeiro trimes- 
tre de 1855 e 1856. Nos trez primeiros me- 
2es de 1855 foram imporiados de Portugal em 
Inglaterra 472.300 gallons e nos de 1856 uma 
quantidade de 237,579 gallons, e o consumo 
foi no referido tempo em 1855 de 496,261 gal- 
lons, e em 1856 de 584,495 gallons. 

No 1.º de Maio corrente era o deposito 
de vinhos do Porto nas Docks em Inglaterra de 
29,665 pipas e em igual dis de 1856 era de 
28,080, havendo um augmento no corrente 
anno de 1585 pipas. 

O deposito de vinhos do Xerez era de 
24,143 pipas, e do Cabo 3787 pipas. O de- 
posito de vinhos de França era diminuto. 


—— — 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Ex segui ubl er “da com- 
missão de fa O to para uma 
nova alfandega nesta cidade ; : [ RE al 

2 “SenHores;: 


1% 


To 5 
commissão do fazenda foi presente 0 | 
projecto de lei n.º 97-A, do snr. deputado | 
José da Silva Passos, assignado pelos snrs. de- 
pulados conde de Samodães (Francisco), Manoel 
da Silva Passos, José Pinto Soares , Joaquim 
Gonçalves Mamedo o Antonio José Coelho Lou- 
sade, na qual'se auctorisa o governo para con- 
trahir um emprestimo destinado para a cons- 
trucção d'uma Alfandega na cidade do: Porto, 

Considerando que da constracção de uma 
easa da Alfandega no Porto provem não só uma 
grande e extraordinaria economia para a fazen- 
da publica, pela cessação dos avultados  alu- 
gueis de armazens que se estão pagando, e 
pela melhor o: mais eficaz fiscalisação, que 
actualmente é dificil pela falta de edificio pro- 
prio, e pela distancia em” que daquella casa fis- 
cal se acham alguns armazens; mas um con- 
sideravel augmento de receita, que se poderá 
calcular talvez em 200:0008000 reis annuaes; 

Considerando que a aclual casa, que serve 
de Alfandega, é impropria, e que nella estão 
as fazendas em imminente risco de se perde- 
rem; € que os armazens em. que se recolhem 
os generos coloniaes estao algumas vezes sujei- 
tos á invasão das cheias do rio Douro ; 

Considerando que a construeção de um edi- 
ficio para a Alfandega do Porto, corresponden- 
te á importancia e grandeza do seu commer- 
cio, tem sido constantemente exigida, e que 
era umadas obras devretadas na, carta do lei 
de 19 de Abril de 1815; 

Considerando que o governo. na escolha do 
local e feitura do risco e orçamento para-o dito 
edificio jattenderá á crescente importancia c: 
mercial e industrial da segunda cidade do reino 
e á directriz da linha: ferrea mandada ullima- 
mente construir entre Lisboa e o Porto 

Considerando que a necessidade de augmen- 
tar'a receila publica e o desenvolvimento do 
commercio portuense exigem que o edificio da 
Alfandega se construa com a maxima. brevida- 
de; e sendo pera isso precisos recursos extra- 
ordinarios, e insulliciente a quantia proposta no 
projecto do 1.º do corrente, torna-se indispen- 
savel elevar 0 emprestimo pelo menos até à 
somma de 240.0003000 reis, e prover desde 
já ao pagamento do seu juro ecamortisação ; 

E" a vossa commissão de parecer , depois 
de aeccordo com o snr, ministro dos negocios 
da fazenda, que o projecto n.º 97-A pode ser 
approvado nos termos do seguinte 

PROJECTO DE LEI. 

Artigo 1.º Eco govemmo anthorisado a 
contrabir um emprestimo de 240:0005000 reis, 
com o juro da 6 por cento ao anno, para a 
eonstrucção de uma casa de Alfandega na cidade 
do Porto. 

Art, 2.º Para o pagamento do juro e amor- 
tisação do emprestimo. contrabido em virtude 
desta lei é votada e applicada a somma do 
240008000 reis annuses, que será paga pela 
meceita da Alfandega do Porto. 

Art. 3.º O governo, depois da designação 
do local, da feitura do plano e orçamento para 
a construcção do edificio da Alfandega da ci- 
dade do Porto, é auclorisado a contractar a 
dita construcção com qualquer companhia ou 
empresa, ou a incumbir a Associação Commer- 
cial da mesma cidude da direcção e administra- 
ção dessa obro, ou a mandal-a fazer por outro 
qualquer modo que for mais vantajoso á fazenda 
publica. 

Art. 4.90 governo dará, na proxima ses- 
são legislativa, conta ás córtes do uso que tiver 
feito das auctorisações concedidas por esta lei. 

Art, 9.º Pica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Sala da commissão, 5 de Maio de 1857. 

Manoel da Silva Passos — Antonio de Ser- 
pa Pimentel — José Silvestre Ribeiro — José-da 
Silva: Passos — Antonio Cabral de Sá Nogueira, 
(com declarações) — Barão de Almeirim , (com 
declarações) — Luiz Augasto Rebello da Silva— 
Joaquim Ionorato Ferreira -— Augusto Xavier 
da Silva. 


— em 


NECROLOGIA. 


» Manoel de Clamouse Browne — o negocian- 
te honrado — o [undador da, Real Sociedade 
Mumanitaria no Porto —.o promotor de muitos 
dos melhoramentos da sua Patria, o valedor 
dos desgraçados, já não existe | 

“Com menos do 65 annos de idade, e ain- 
da ha pouco tão robusto, finou-se na madru- 
gada de hoje, segundo uma parte telegraphica 
do Porto, welima talvez d'alguma gangrena so- 
brevinda em uma leve ferida, consequencia de 
uma queda. 

O Porto acaba de perder nello um de seus 
melhores filhos, a Sociedade um dos seus mais 
distinctos membros, a humanidade um grande 
bemfeitor. 

Não pretendo traçar a sua biographia : 
ello soube escrevel-a eloquentemente com a mão 
'bemfazeja no coração de centenares de desgra- 
gados a quem protegeu ; com a penna nos ar- 
chivos de numerosos estabelecimentos commer- 
cises, que promoveu, ou ajudou a fundar, com 
“a sua voz na muior parte das assembléas do 
Portu, aonde ella se ergueu sempre desinleres- 
sada e palriotica em favor da terra em que 


| dade á simples reco: 
| ficios que a isua xi 


mascera! Desejo sim sender-lhe um tributo 
singelo de reconhecimento, apontando-o como, 
modelo a seguir ; e juntar uma RO a Ro 

rã de alguns, Jos bene- 

'conferiu á bh Epntaço 
Ha 25 annos que eu o conhecia, *e tracta- 
pxa; e neste longo periodo nunca vi que a des- 
graça appellasse em vão para a sua beneficen- 
cia — tão grande, quanto modesta. Por occa- 
sião do naufragio do vapor Porto concebeu o. 
pensamento de estabelecer a Real Sociedade Hu- 
manitaria para premiar todos os rasgos de co- 
rajosa dedicação em favor de nossos similhan- 
tes, e ainda em “sua vida pôde vêr prosperar 
esta instituição, a que presidia. Conspicuo pela 
iniciativa valiosa que lomara sempre nas len- 
tativas. para melhoramento da . viação publica, 
colocou-se mais tarde á [rente d'alguns cava- 
lheiros, que promoveram o estabelecimento da 
Companhia Utilidade Publica, que dotou as pro- 
vincias do norte com as suas melhores  estra- 
das. Recnsara constantemente servir em qual- 
quer Directoria aonde houvesse vencimento pe- 
cuniaric; e comtudo acceitou ser director des- 
ta Companhia, porque lhe fizeram sentir quan- 
to importava á organisação solida, desta, insti- 
tuição, que o seu neme, sempre inspirador de 
confiança, estivesse ligado á sua gerencia; po- 
rém o vencimento que dahi lhe proveio passou 
integral a reforçar a dotação da Real Socie- 
dade Humanitaria, Presidente de Compan- 
hias de. Seguros, de. Mineração, de. Ban- 
co e Viação Publica, soube dislinguir-se pela 
sua urbanidade, e por seu espirito conciliador. 
Quantas vezes nos suas amigaveis praticas lhe 
ouvi repelir — « Sempre que eu possa coadju- 
« var O progresso do nosso paiz com a minha 
« bolsa, ou com o meu valimento pessoal, con- 
« lem comigo. » 

Já no leito, donde a Providencia não permit- 
tiu que “elle mais se erguesse, as duas ultimas 
vizitas que lbe fiz provam a disposição daquele 
bomem. Em juma colocou-se o seu nome como 
o primeiro subscriptor em beneficio do desgra- 
gado Adriano Augusto Nogueira de Freitas, que 
vive apoucadamente no hospital dos Terceiros do 
Carmo no Porto, surdo, e. quasi cego, depois 
de haver perdido seu pai (pelo crime de ser 
conslitucional), nas forcas- da Praça Nova, em 
1829, Na segunda combinavam:se os meios de 
levantar dinheiro para novas estradas no Minho, 
e melhoramentos importantes na cidade do Per- 
to Dedicado e extremozo por-sua familia, ami- 
go fiel, e prestadio, cidadão probo, patriota 
exímio, e protector cordeal dos desgraçados, não 
baixou á sepultura sem dar um raro, exemplo 
de abnegação, e sem provar quanto era despi- 
do de vaidade, Recusou modestamento trocar 
o seu nome respeitavel, e honrado, e que elle 
ennobrecera por lantas acções meritorias, contra 
um titulo que se lhe conferia em reconhecimen- 
mento dos valiosos serviços ;que a Patria lhe 
devia | 

O dia de hoje é um dia de luto para a 
cidade do Porto.  Proza a Deus que Elle tenha 
encontrado no Ceo o premio que as orações 
dos desgraçados tantas vezes impelraram em seu 
favor; e que na terra o nobre exemplo,. que 
legou, tenha; numerosos imitadores | 

Lisboa, 10 de Maio de 1857. 


(Diario do Governo). 
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LISBOA “Lt DE MAITO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A" reunião do partido progressista-regene- 
rador, que hontem leve lugar, assistiram cerca 
de 40 deputados, entrando neste numero o 
snr. Rebello da Silva. Tratou-se da questão 
do tabaco e decidiu-se regeitar o parecer da 
commissão. O snr. Fontes [oi o escolhido pára 
encetar o debate na sessão d'hoje. 

Ha muito quem sustente que a proposta 
para a renovação do contracto é regeilada , 
mesmo porque alguns membros da maioria se 
declaram contra essa renovação. Póde ser que 
assim succeda , mas não cremos. O governo 
considera uma grande dificuldade financeira a 
cessação do contracto do tabaco, e a maio- 
ria, que tanto o appoia, de certo senão decidi- 
rá a crear-lhe embaraços de tal ordem. 

Repetimus. Póde ser quo os debates ter- 
minem pela regeição da proposta da commissão 
a fazenda, mas não cremos senão depois de 
vêr. , 

Ainda não está escolhido o novo ministro 
da justiça, nem parece que será nomeado 
senão depois de resolvida a questão da con- 
cordata, que tem de ser examinada pela com- 
missão diplomatica, pela ecclesinstica , pela do 
ultramar, e pela de legislação. De que a con- 
curdata será approvada quasi ninguem duvida. 

O snr, Perrer tenciona partir ámanha para 
Coimbra. 

E" aqui esperado ámanhã o snr. José Es- 
tevão Coelho de Magalhões, que se achava em 
Aveiro desde Outubro passado. O eloquente 
orador ainda vem a tempo de tomar parte na 
questão do contraciy do tabaco, instituição que 
sempre lem combatido energicamente na im- 
prensa e na tribuna. 

Como dissemos a «Revolução» d'hontem 
publicou a primeira parte da analyse do sor. 
Jusé Victorino Damazio ao contracto feito para 
a construcção do caminho de ferro do norte. 


Os trechos mais notaveis "do escriplo do snr. 


Damazio são os seguintes : à 4 
ad 06 E dO clieátro Aedo glad? 
são das questões lechnicas, que se suscilnrem, 
ao aebúção Turbo engei ro inglez nomeado 
pelo presi 

civis d'Inglaterra, actualmente mr. Robert Ste- 
phenson. 

« Este artigo, além de offensivo á nossa 
dignidade nacional, certamente nos trará con- 
sequencias muilo gravosas. 

« Parece-me puder affirmar que não have- 
rá questão alguma destas, que não tenha sido 
já tractada e discutida: por engenheiros por- 
tuguezes, e que não ha questão alguma desta 
nalureza que não tenha sido estudada e discu- 
tida pelos engenheiros de mais reconhecido 
merito, cujas ubras são muito conhecidas e 
se encontram nas mãos dos nossos engenhei- 


ros. 

« dás que seja demonstrado o contrario 
do que afirmo, deverá o governo propor a 
dissolução do corpo de engenheiros como inu- 
lil, porque não podendo elles tratar as ques- 
tes de caminhos de ferro, muito menos po- 
derão oecupar-se dos melhoramentos da nave- 
gação interior e dos portos de mar, sobre que 
os melhores engenheiros estrangeiros confessam 
a falta de conhecimentos positivos para resol- 
vor as mais importantes questões. 

Adduz diversos exemplos para demonstrar 
.a inconveniencia de serem as questões techni- 
cas decididas por um arbitro inglez, e Lertoi- 
na deste modo: — o desejo que tem os enge- 
nheiros inglozes de favorecer os empreiteiros 
já nos tem sido bem prejudicial; muitos dos 
embaraços com que luclou à direcção do ca- 
minho de ferro de leste provieram desta causa 
e bastariá este exemplo para nos tornar eseru- 
pulsa na adopção das disposições do artigo 

o 

Esta questão do caminho de ferro do nor- 
te é da maior importancia nacional e por isso 
é bom que os leitores do «Commercio» tenham 
cunhecimento de todas as opiniões a respeito 
della: principalmente quando são de tanto pe- 
so como. as do snr. Jusé Victorino. Damazio ; 
cujo caracter rigido e imparcial é bem appre- 
ciado por todos os habitantes do Porto, 

Consta aqui que já sairam ou saem bre- 
vemente de Inglaterra dois navios que condu- 
zem malerises e gente mandada por mr. Pelo 
para os trabalhos do caminho de ferro. 

Os vapores D. Pedro 2.º 6 D. Maria 2.º 
da Companhia Luso Brazileira teem 'sido já exa- 
minados por alguns bgentes de casas ingle- 
zas. 


Uma communicação lhelegraphica dessa ci- 
dade deu hontem a noticia de ter fallecido o 
snr. Manoel de Clamouse Browne. No «Diario» 
vem hoje uma sentida necrologia que começa 
por estas palavras — Manoel de Clamouso Brow- 
ne o negociante honrado , o fundador da real 
sociedade humanitaria, o promotor de muitos 
dos melhoramentos da sua patria, o valedor 
dos desgraçados, já não existe | 

Mencionamos o outro dia qual foi o ren- 
dimento da alfandega grande de Lisboa no 
mez de Abril. No mesmo mez rendeu a al- 
fandega municipal de Lisboa 78:8558781 reis, 
tendo rendido em igual mez do anno passado 
668828628 reis; e a alfandega do Porto reis 
163:5758469 reis, tendo rendido em egual mez 
do anno passado 172:36] 8770 reis 

a aqui jornaes dos Açores alé25 d'Abril. 
Não dão notícia alguma digna de menção. No 
mercado de Ponta Delgada regulavam estes pre- 
cos — trigo 960, milho 500, feijão branco 
900 , de cor'900 a 990, fava 600, cevada 800, 
vinho 400 a 480, vinagre 300 a 320, aguardento 
800 a 960, sal 300. 

No boletim oflicialdos preços correntes dus 
fundos publicos vem cotadas as acções dos ban- 
cos e companhias do Porto pelos mesmos pre- 
cos anterivres, e o cambio sobre essa cidado 
ao par. ! 


——>—— eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Vesuvio entra- 
do hontem de Lisboa, em 18 horas, conda- 
ziu 21 passageiros entre elles os seguintes: D. 
Maria dos Prazeres Pimentel, e familia, Antonio 
José Pereira da Silva, e Antonio Pereira -dos 
Santos. A 

— Paquete Sardo do Brazil. Hontem 
entrou no Tejo o vapor Sardo «Comte Cavour ,» 
procedente dos portos do Brazil, 

Conduz do Rio de Janeiro para Lisboa os 
seguintes passageiros : 

Antonio Pietro de Carvalho Borges, secro- 
tario da legação brasileira em Washinglon, e 
sua senhora ; Joaquim de Souza Cardoso e sua 
senhora, Francisco da Rocha Machado Corréa, 
Antonio Ribeiro Cardoso, José Silveira Perrei- 
ra, João Martins da Costa Guimarães, João Jo- 
sé Gomes y Azevel, Francisco Ferreira de Sou- 
za, Josó Silveira Bitancourt, João Baptista Pom- 
beira, Francisco Pinto Bessa, sua senhora e 3 
filhos, Joaquim Antonio de Almeida Carvalho é 
sua -senhora, José Cardoso Pinto Muntenegro, 
Joaquim Sebastião de Almeida, João Luiz Gon- 
galves, Bernardo Lopes de Carvalho, Bernardi- 
no Alves do Souza, Domingos de Mattos Ri- 
vera, Januario Novaes, Sumplício Rodrigues Li- 
ma, José Corréa Mourão, João José Gonçalves, 
-Denisio José Gonçalves, Joaquim da Silva Mo- 


Sou! Tr 
dentê do inslitutô dos é pirar os "RES “Anio 
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reirayilintonio José d'Abre: 


Alves Pe- 
reira, Fralitisco Antonio di Cardoso 
“Pinto Mo ro, José Ji im é sta Bra- 
go, Jotçuias Sebastião de Atmeilais João de 

+ Joaquim da a, José Al- 
nio- Pinto, João Baptista Pe- 


Carlos Gonçalves de Sá, Domingos Alves Macha- 
do, João da Costa Vieira e 1 criado, - Antonio 
'| Lopes de Castro, José Domingos Quinta, Ber- 
nardino Coelho, José Coelho, Avelino Antonio 
Peixoto de Castro, Manoel José de Faria, An- 
tonio José Fernandes de Sá, Manoel Antonio 
da Motta, e sua senhora, Manoel do  Nasci- 
mento Pinto Cerqueira, Francisco José Ribei- 
ro Bastos, Josquim da Rocha, D. Anna ds 
Jesus, Luiz Esteves da Costa, Josquim Leite 
Peixoto, João da Fonseca Moura Telles, Manoel. 
dos Remedios, Antonio Pereira da Silva Porto, 
José Buscallo, Joaquim Ferreira dos Santos, Jojo 
Bento Pedrosa, Manoel Jacintho da Silva, Joa- 
quim Pereira da Costa, Lourenço Soares Bo- 
drigues, José Livaratia de Araujo, Manoel Pin- 
to de Carvalho, Manoel Alexandre da) Costa, 
Francisco Dias Pereira, Fiel de Sousa, José da 
Cunha, José de Freitas, José da Gosta Pe- 
reira, Valentim de Freitas, Antonio «da Silva 
Pereira, Manoel de Sousa ,. Agostinho Nogueira, 
Justino Fernandes «e Manoel Pinheiro da Sil- 
veira. 

— Brigue Ourense. Esta brigue chegou 
ao Rio Grande do Sul com a feliz viagem de 
34 dias, e effectuou a sua entrada -naquelle 
porto trez dias depois, sem novidade, 

— Naufragos. No dia 6 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã foi abandonada com 
agua aberta, na latitude 42º 54, e long. 10º. 
54 a O. de Greenwich, a galera nornegueza 
«Australia», de Londres: para Bayona, com cer- 
vão. A tripulação composta de 18 pessoas foi 
recolhida pelo brigue sardo «Baitina,» que no 
dia 10 entrou em Lisboa para ali deixar os 
naufragos 

— Rendimento das Alfandegas. A Alfan- 
dega Grande de Lisboa, rendeu no mez d'Abril 
findo 206:6088151 reis; tendo rendido em igual 
| mez do anno anterior 226:701$188 reis. 

A Alfandega Municipal de Lisboa, rendeu 
no dito mez 78:855$881 reis tendo rendido no 
mesmo mez do anno anterior 66:8829628. 

A Alfandega «o Porto rendeu no mez d'A- 
bril ultimo 163:5758465 reis, tendo rendido em 
igual mez do anno findo 172:361$770 reis. 

As principaes verbas de receita são: — di- 
reitos de importação 123:0638720 reis, — ditos 
d'exportação 7:5778090 reis;—ditos do vinho de 
consumo 9:413$745 reis; — imposto especial de 
500 reis em pipa do vinho 2:4268575 reis; — 
imposto da barra 1:0528900 reis; — dito de pes- 
cado 239:930 reis; — dito para a amortisação das 
notas 1208155 reis. 


— Gran-Cruzes Por cartas regias de 21 da 
Abril, S. M. o Sor, D. Pedro 5 º concedeu a (Gran- 
Cruz da Conceição, ao Conde Buol, presidente “do 
gabinete austriaco; e a Gran Cruz de Christo, so 
Barão Werner, subsecretario d'Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros, no Imperio d'Austria, 


— Cartas do Conselho. Foram agraciados 
com «o titulo do Conselho de S. M., o Dr. 
Joaquim dos Reis, lente de Direito, na Univer- 
sidade de Coimbra; e o Coronel d'Arlilhoria , 
governador de Moçambique, João Tavares de Al- 
meida. 

— Outra descoberta. Uma descoberta, 
fez em Londres e no mundo industrial, uma 
sensação notavel:; tracta-se da applicação do 
belice á locomotiva, para a fazer Lranspor as 
rampas dos caminhos de ferro, muito acima 
do declive ordinario. Um engenheiro do go- 
verno inglez, M. Moorsom, encarregado da 
construeção dos caminhos de ferro da ilha do 
Ceylan, fez ultimamente um relstorio que con- 
elue decididamente em favor desta descoberta, 
e permilte esperar proximamente a sua appli- 
cação dillinitiva. 

Este; relatorio produzin consideravel  sen- 
sação e anlevia-se já em Inglaterra a possibi- 
lidade de construir vias ferreas , sem tuneis, 
viaduclos, ou mivelamentos de qualquer natu- 
reza. 


— Novos apparelhos para a combustão do 
fumo. O fumo produz-se na queima dos com- 
busliveis, por gazes que juntos é gua evapo- 
rada, formam uma incommoda nuvem, aug- 
mentando a insalubridade atmespherica porque 
viciam o ar. 

Ao mesmo tempo se perdo n'esses gazes 
certa parte da força calorifica do combustivel em- 
pregado, perda que augmenta na rasãv do fu- 
mo que se solta. 

Com o fim d'evitar estes inconvenientes, 
os physicos Dumery, Boquillon e Besufumé, in- 
ventaram apparelhos e sistemas pelos ques se 
verifica a combustão das miterias cnrboniferas 
todas, sem largar fumo, e utilissndo toda a 
sua força calorifica, * 

Pizeram-se muitas outras descobertas na 
chymica industrial de importancia “subalterna , 
entro às quaes se cita a «porcelana de Reau- 
mur» aperfeiçoada; varios agentes para com- 
Dater os incendios; a producção artificial “da 
«urea»; 8 produeção do «curare» (sobsiancia 
com que os indios envenenam as flexas): “do 
«fosphoro inofensivo», que subslitue ao actual ; 
e muitos outras cousas. 


.— Um financeiro esperto. Um individuo 
muito rico (suppomos seria agiuta) ; sendo con- 


por 


suli 4 “Dm «Ministro da fazenda 
pd para er dg 
isões do lhesouro ; opinou porque se lanças- 
se uma contribuição a todos os que livessem 
talênio, e disse em apoio da sua opinião: .. 

« Como" ninguem quererá passar por tolo, 
todos pagarão religiosamente : » ao que o mi- 
nistto respondeu: - ).. Oh b' 

« Adopto o vosso projecto; na «certeza de 
que não vos incluirei ns lista dos novos con- 
wibuintes» 

1 Seenas americanas. Na camara da as- 
semblea de New-York, n governador King aca- 
Lava de pedir a adopção de uma lei, augmen- 
tando consideravelmente o ordenado do seu se- 
cretario íntimo, M. Seamon. M. Beck-With, 
de Wasbiogton linba sustentado o bill. No 
eurso das suas observações criticou vivamente 
o editor de um dos jornaes republicanos da- 
quella cidade que tivera a independencia de 
declarar que um tal Dill não devia ser ado- 
ptado. 

Alguns minutos depois, o editor, passan- 
do por ao pé de M. Beck-With, lhe disse que 
depois da sessão desejava fallar-lhe. 

A estas palavras M. Beck-Wilb, represen- 
tante de Wesl-Gransille, condado de Washing- 
ton, levantou-se e acenou um formidavel soco 
no editor, e, sem Oo-querer, nas suas gesticu- 
Inções, tocou em M. Cameron, outro membry 
da assomblea. 

Seguiu-se desordem completa. Debaldo o 
presidente procurou restabelecer a ordem; o 
que só se conseguiu depois que M. Beck-Wilh 
se adiantou para a cadeira da presidencia, pe- 
dindo desculpa á camara, da confusão a que 
déra causa; mas não se desculpou” inteiramen- 
te do soco que dera no editor de um jornal 
republicano. 

Os eleitores de um districto já outr'ora com 
uma bengala de honra presentearam um senador 
robusto, que déra uma bôa sova em M. Sum- 
ner )... 

— Suicidio. Diz o Jornal do Commer- 
cio do Rio de Janeiro que no dia 12 d'Abril 
poz termo á sua existencia , cortando o -pes- 
coço -com uma navalha de barba, Francisco 
d'Almeida Lemos, official de barbeiro da casa 
da rua dos Pescadores n.º 59. . 

Antes quinzo dias linha adoecido de febre 
amarela, e vllimamento de uma pneumonia, 
da qual escapou milagrosamente. Quando o 
medico lhe annunciou que estava salvo, cahiu 
q doente em prostração. Julgava que tinha des- 
pesas quo não podia salisfazer, e esta idea por 
tal modo o atormentou que perdendo o juizo 
suicidou-se. 

— Os domimateiros. No dia 1º de Maio 
teve lugar no salão mourisco do hotel dos Prin- 
cipes, em Pariz o banquete dos jogadores de do- 
minó. Havia 60 cobertas. Ao «dessert», MH. 
Berthoud fez um «toast» em honra do jogo do 
dominó. Um medico o doutor T... recitou 
fabulas muito livres... 

“Nessa nonte os duminoteiros reunizam-se 
depois, em um. baile, na cosa do esculptor 
Dantan, 

— O rapaz sanguesuga. Fallamos ha 
tempos de um rapaz, guardador de vaccas em 
um cazal em Cyres-les-Mello, que linha a sin- 
gular paixão de sugar o sangue dos animaes, 
por meio d'uma incizão que lhes fazia no 
pescoço. , Ls 

Este rapaz, chamado Luiz-Augusto-Fillion, 
tem 14 annos; compareceu ultimamente peran- 
tea policia correccional de Senlis para dar 
explicações sobro os seus habitos singulares. 
Declarou que soffria doença desconhecida; acres- 
centando que experimentava em todo o corpo 
um sollrimento indefinivel, e que julgou po- 
der curar-so bebendo sangue quente dos ani- 
maes. 

O tribunal depois de ter onvido estas ex- 
plieações julgou que este rapaz obrava cem 
discernimento; mas que com tudo devia ser 
submettido por algum tempo a um regimento 
e uma disciplina severa; e consequentemente 
ordenou que Fillion fosse metido em uma ca- 
sa dv correcção por dous annos, 


— JNTERIOR. 


COIMBRA 9 de Maio. — (Do. «Conimbri- 
cense :» Falleceu ha dias no lugar da Chapi- 
uheira, freguezia de S. Pedro da Varzea, con- 
celho de Goes, uma mulher na idade de 108 
annos. Canservava todas 2s faculdades intelle- 
clunes, com a unica excepção de ser alguma 
cousa mouca,.o era ainda muito agil. Tinha 
sido casada duas vezes, e agora'era viuva ha 
bastantes annos. 

— O snr. delegado do- thesonro deste dis- 
tricto expediu em 2 do corrente uma “circular 
aos 'recebedores do concelho, em que os pre- 
nine de que no dia 13 deste mez deve prin- 
cipiar a ter efleito a lei de 25 d'Abril proxi- 
mo passado, que determina que o imposto para 
a amortisação das notes do Banco de Lisboa 
seja d'ors em diante de dez por cento em me- 
aal sobre todas as contribuições e rendas pu- 
-blicas em que actualmente se cobra á excepção 
alaquellas que no mesmo artigo se declaram. 
As matriculas dos estudantes já estão sugeitas 
a este imposto. 


n 


. VIANNA 11 de Maio (Da «Aurora do Li- 
mas). Hontem principiaram aser diarias as 
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carreiras fluviaes do vapor «Rio-Minho», entre 
Caminha e Valença ; parte de Valença ás sete 

pbtas da; manhã, e volta de Caminha ao meio 
ia. 

“ Esta nova regularidade que proporciona a 
companhia Desperiadora é da maior importan- 
cia não só para os povos mais visinhos da 
beira-Minho, mas tambem para a grande con- 
ecrrencia de passageiros que esta estação deve 
estabelecer nas duas provincias, entre Vigo e o 
Porto. 

Com quanto tenham já apparecido em al- 
gans pontos, indicios, mais ou menos caracte- 
risados do terrivel flagello das vinhas, é com- 
tudo certo que ellas apresentam em geral mui- 
to melhor aspecto do que costumavam mostrar 
em egual época dos annos anteriores. Porou- 
tro lado, o desenvolvimento do fructo, que nas- 
ceu em grande abundancia, não deixa nada a 
dezejar ; e por isso, tudo concorre para que o 
lavrador alimente bem fundadas esperanças de 
não ver ainda mais outra vez completamente 
perdida a valiosa colheita do vinho, um dos 
principaes ramos da riqueza agricola desta pro- 
vincia. 

Os nossos agricultores, pouco dispostos 
quasi sempre, a abandonarem a velha rotina, é 
systemalicamente avessos ao emprego dos meios 
que a sciencia e a pratica ensinam em paizes 
mais adiantados, para melhorar a cultura, e 
combater as molestias das plantas, vão por fim 
tomando a louvavel resolução de enxofrarem 
as vinhas, remedio que tão bons resultados tem 
produzido em muitos pontos, e que muito é 
para sentir que mais cedo não fosse adoptado 
entre nós. Se da sua applicação não proviesse, 
como aliás devemos suppor, uma cura consi- 
deravel, ou talvez radical da molestia, é muito 
provavel que algum bem se alcance; e quando 
mesmo todos os esforços fossem baldados, in- 
tendemos que não devem restar ao lavrador re- 
morsos de ter faltado ao que lhe era aconse- 
lhado para combater o terrivel mal que lhe es- 
lerelisa as vinhas. 


EXTERIOR. 


Da Gazeta de Madrid: 

« PARIZ 7º de Maio de 1857. — Hontem 
6 teve lugar uma magnifica revista. S. M. o 
Imperador, e S. A. Imperial o Gran-duque 
Constantino da Russia, percorreram a linha de 
batalha formada por 50,000 homens reunidos 
no campo de Marte. 

A'noite houve uma brilhante recepção no 
Hotel-de-Ville. » 

« O Imperador Napoleão foi visitar o prin- 
cipe russo, e lhe levou a Gran-Cruz da Le- 
giao de Honra. O gran-duque pagou-lhe a 
visita, e pouco depois recebeu o corpo diplo- 
malico estrangeiro, no salão da sua embaixada. 

O principe Napoleão hia partir para In- 
glaterra a visitar a exposição de Manchester. 

Num grande jantar dado na embaixada 


exercito russo. O Gran-dugne Constantino com 
uma voz commovida, mas energica, fez o se- 


orgulho telo por inimigo, e que se é feliz de 
o ter por amigo. » Este brinde foi coberto 
de applausos. 

O Gran-duque recebeu muitos fefabres 
do jornal o «Nord», orgão acreditado da Rus- 
sia no Occidente n 

Os jornaes allemães continuam a fallar da 
proxima renovação das relações diplomaticas en- 
tre a Austria e a Sardenha. 

Segundo o «Boersenhale,» a intervenção 
officiosa do governo francez levou o governo 
piemonteza fazer uma manifestação que foi favo- 
ravelmente acolhida pelo gabinete de Vienna, e 
que será de. natureza a facilitar o restabele- 
cimento das relações diplomaticas entre os dous 
Estados. O que parece dar consistencia a estes 
boatos, gé o ler sido abandonado pelo governo 
sardo o projecto da formação de um campo 
militar em Alexandria. 

Esta noticia é formalmente annunciada pelo 
jornal semi-official o Indepedente, que a tirou 
da «Gazeta militar de Turin.» 

O ministro da fazenda da Grecia, apresen- 
tou ao parlamento uma nova pauta d'Alfan- 
degas, baseada sobre os principios de liberda- 
de, consagrados na Europa, 

A colheita na Grecia, apresentava o aspe- 
elo mais favoravel. 


— > smemsamee 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De3.a 9 de Maio. 


Foram ainda diminutas as transacções n'es- 
ta semana, posto que em alguns generos hou- 


vesso mais animação que nas anterivres. 

Chegaram alguns supprimentos. 

Os fundos de 3 por cento teem estado em 
completa apaluia, e baixaram esta semana de 
“aa? por cento, 8 mesmo os preços que 
cotamos são nominaes. A divida deferida tam- 
bem fica frouxa, 


russa, o marechal Pellissier, fez um brinde ao | 


guinte brindes « Ao exercito francez! que dá | 


| Às acções do Banco de Portugal tambem 
baixaram e poucas ou nenhumas transacções se 
fizeram neste periodo. 4 - 
FP Tê 
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IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO: — Continuam sómente as vendas 
em pequenas parcellas para consumo. 

ARROZ. — Entraram 810 saccas por via de 
Liverpool: continua à não hayer alteração no 
mercado. ' 

ASSUCAR. — Chegaram esta semana 572 
caixas, 708 saccos, 12 fexes e À bafrica da 
Bahia: no Vasco da Gama e Tarujo 2.º. As 
vendas limitaram-se ao consumo em pequena 
escalla. 

CAFFE". — Não houve entradas: fizeram-se 
algumas vendas para consumo, porem nas qua- 
lidades do Rio houve tambem algumas trans- 
acções para reexportar. 

CACAU, — Chegaram 82 saccas da Bahia 
no Vasco da Gama que ainda estão em ser: 
não havia nenhum d'esta procedencia, e mesmo 
do Pará o mercado está desprovido. 

CERA. — Os preços ficam firmes: e as ven- 
das tem continuado. 

GOMMA COPAL. — Prompta venda as qua- 
lidades boas. 

MARFIM, — Procurado. 

OURUCU'. — Acha-se vendido a maior par- 
te que existia. 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas. 

URZELLA. — Fizeram-se algumas vendas na 
dos Açores e Madeira de 138000 a 254000 : 
da de Angola é procurada, porem apenas ha 
uma pequena porção em uma ou duas mãos. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Não ha melhoria no mercado, 
que se conserva frouxo, concorrendo pouco, e 


deposito e de 33600 a 38700 para exportar. 

CEREAES. — Os depositos de trigo vão sen- 
do mais escassos, o que tem [feito com que a 
procura lenha continuado; ha pedidos para os 
depositos d'Abrantes e Alcacer. 

Tem havido tambem mais procura nas fa- 
rinhas; os preços lendem para alta, em conse- 
quencia de algumas porções que tem embarca- 
do para o Brazil e Porto. : 

Posto que tenha havido entradas de mi- 
lho, a procura é grande, e os preços susten- 
lom-se, 

Tem bavido saida do centeio para o Alem- 
tejo: nas cevadas é pequena a procura e ha 
deposito. á 

Os preços dos cereses regulam hojo a 
bordo : 

Trigo rijo do reino 760 a 800 — dito mol- 
le do reino 700 a 800 — dito estrangeiro 560 
a 800 — milho 420 a 480 — centeio 460 a 480 
— cevada. 

VINHO. — Os preços continuam bastante 
firmes: em consequencia de haver já appareci- 
do a molestia em algumas partes, e espera-se 
que a colheita d'este anno seja tambem es- 
cassa, 

» Despacharam-se 3 a 9 de Maio, 7247. al 
mudes. 

VINAGRE. — Tambem os preços estão fir- 
mes, á vista da sua escassez, 

Despacharam-se de 3 a 9 de Maio, 1615 
almudes. ” 

= 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes do Porto. 

A COPENHAGUE. — Em 24 d'Abril, Thomaz, c. 
Mendes. 

A LONDRES. — Em 27 d'Abril, Buljadingen, 
ce. Wiericbs. 

A SWANSEA, — Em 29 d'Abril Doris, c. Da- 

vidson, — Em 1 de Maio, Mead, e. Clintern. 

PLYMOUTH — Em 30 d'Abril, vap. Victor 

Emmanuel, c. Henderson. 

LIVERPOOL. — Em 1 de Maio, vap. Cintra. 

MUMBLES. — Em 30 d'Abril, Union, c. 

Wilkinson, 

CARDIFF. — Em 30 d'Abril, Union, c. Wil- 

kinson; Tre Sorelle, c. Repelto, — Em 3 de 

Maio , Edward, c. Lindeman. 

NEW-YORK. — Em 16 de Abril, Valente 2.º, 

c. Reis. 

S. JOÃO Da TERRA NOVA. — Em 11 de Abril, 

Telegraph, c. Byrne. — Em 18, Christopher, 

c. Goldsworiby; Snipe, c. Jenkins. 


A 


A 
4 
A 
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Em 30 d'Abril chegou á vista de Falmoulh 
o navio Johnny, c. Eblert, do Porto para Go- 


thenburgo. 
——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 9 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, em quali- 
dade de paquete. % 
PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade de 


aquele. 
FIGUEIRA. — R. Senhora do Carmo, madeira. 
ODESSA. — Barc. prus. Elwine Louise, milho. 
SETUBAL, — H. Activo , azeite, 


regulando os preços de 38200 a 38250 para | 


| por preços commodos. 


SAHIDAS. 


NEW-PORT. — Esc. ing. Nithidale , lastro. 
SOUTHAMPTON: — Vop. ing. Avon, em qua- 

lidade de paquete. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 

Vap. ing. Tagus, em qualidade de paquete. 
FIGUEIRA. — R. Maria , assucar é arroz. 
IDEM. — R. Moreira d'Aveiro, lastro. 
CARDIFF. — Br. ing. Bristol, lastro. 
PESNICHE. — Bat. S. João, Baptista 1.º, melaço. 
FIGUEIRA. — R. Margarida, milho. f 
LONDRES. — Chal. ing. Providence, fructa. 
HAVRE DE GRACE, — Vap. fr. Mario Sluart. 

em qualidade de paquete, 
PORTO, — Vap. Lusitania, em qualidade de 

paquete. º 
AMSTERDAM. — Galeot. hol. Alida Catharina , 

sal, e cortiça. 

——— 
PORTO 12 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dia. — Vap. Vesuvio, e. Ramalho, 
passageiros e fazendas, à administração da 
empresa 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 

IDEM 13. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fora da barra, 
Vento S. E. (brando) eo mar um tanto agi- 


ANENCIOS. 


Ferraria de Cima n.º 111, ha para 
vender oculos para lançar enxofre nas 
vinhas. [672] 


Despachante da Alfandega, Domingos 
Ferreira Braga, como encarregado, da 
descarga do vapor BRAGANÇA, previne os 
snrs. que tiverem a receber arroz, pelo 
dito vapor, que não fazendo seus depositos 
24 horas depois da descarga, que será 
remettido para os armazens de Massarellos. 
[673] 


UM sugeito de 24 annos de idade com 

pratica de loja de mercearia ofierece- 
se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 
tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro servico que possa ajustar- 
se; sabe ler, escrever, e contar, e dá a 
competente abonação ; quem d'elle precisar 
queira fallar nesta redeção. [674] 


BRACARENSE. 


A rua da Fonte Taurina n.º Je 4, con- 
tinua-se a vender bom vinho para 
mesa sem confeições. [675] 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 


ENDE-SE um guindaste de ferro que 

pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muito proprio para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
traclar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferro necessarias. O dito guin- 
daste acha-se na Tingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous lanques de ferro para agosda 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um de quatro pipas e outro de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leile de, Faria, rua dos Inglezes 
n.º 86. [676] 


tado. 
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Leilão. 

O dia 5.º feira 14 do corrente pelas 10 

horas da manhã na rua Bella da Prin- 
cesa n.º 38, haverá leilão de toda umo- 
bilia pertencente ao IIl.”º Snr. João Pereira 
Coelho Braga, subdito brazileiro, em razão 
do mesmo se retirar desta cidade para o 
Imperio do Brazil, e no mesmo acto se ha- 
de arrematar o aluguer da casa alé o 8. 
Miguel proximo futuro. [677] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
0 Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agos ryz em 
latas. [167] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C* 

rua Nova de S, Joãon.º 112 e 113, 
tem a bordo do brigue inglez BESSIE, 
carvão miúdo para ferreiros que vendem 
[632] 


kh 


+ 


ANOEL J. S. Couto, avisa aos passa- 

geiros do brigue CEARENSE, naufra- 
gado em Dezembro p. p. que tem o navio 
prompto a sahir até 20 do corrente para 
o Ceará, e se promplifica leva-los ao porto 
de seu destino, apresentando-se em tempo 
competente. 

Lisboa 3 de Maio de 1857. 


— 


[662] 


UEM quizer alugar a casa da quinta da 
Revolta em Campanhã, falle na mesma. 
[663] 


Bo” all , 
O COMMERCIO DO PORTO. 


= — 


O dia 15 do corrente mez, pelas 9 ho- 

ras da manhã ha praça dos leilões, 
rua d'Almada n.º 66, se tem de proceder 
à arrematação voluntaria de 100 alqueires 
de milho e uma quarta, uma galinha, e 
50 por um frango, que annualmente pa- 
gam differentes consorles e o dominio á 
quinta da Velha da Villa da Feira, cujas 
medidas são pagas na rezidencia dos ca- 
zeiros; e esta arrematação se faz a reque- 
rimento de seu dono Francisco A. da -Cu- 
nha, e serão postasem praça pelo preço 
de avaliação, porem não será entregue o 
lanço sem consentimento do annunciante. 

E' escrivão da Praça Vianna, onde se 
pode ver os litulos. 1657] 


Leilão. 

O dia 15 do corrente Maio, pelas 11 

horas da manhã na rua d'Entre-Quin- 
tas n.º 10 (na casa onde morreu o Rei 
Carlos Alberto), he o leilão do resto da 
mobilia com que o Jl.”º Snr. Commen- 
dador John Lambert, e sua familia se ser- 
viram até à hora da sua partida para In- 
glaterro. Não se imprimem listas nem se 
estabelecem preços por que tem de serem 
vendidos pozitivamente, estes objectos dos 
quaes fazem parte os que pertenciam ao 
Escriptorio do mesmo snr. [664] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:641] 


RASPASSA-SE uma loja de peso no 
Largo de Santo Ildefonso n.º 18a 19, 
com todos os pertences, sendo fazendas e 
utensilios, talqual se acha estabelecida ; 
quem a pertender dirija-se à mesma que 
ahi tem com quem tractar. 1658] 


O 26 do corrente mez de Maio, pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento dos Administradores da massa 
fallida de Luiz Antonio da Silva, se tem 
de arrematar uma grande quinta perten- 
cente à mesma massa sita no lugar de Ze- 
breiros freguezia de S. João da Foz do 
Sousa denominada a quinta de Zebreiros, 
que se compõem de boas casas e muitas 
terras lavradias e de matto; he dizima a 
Deus e sómente paga um foro senço an- 
nual de 12 alqueires de milho e 1 carro 
de chamiça; a sua louvação livre deste en- 
cargo em 3:4948400; quem pertender vera 
dita louvação dirija-se ao Tribunal do Com- 
mercio escrivão Lessa, [651] 


DEPOSITO. 

Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, € 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 
tarde. font) 


USTODIO José Gonçalves Parada, em 

Villa Nova “de Gaia, tem para alugar 
no silio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
Pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoela, este alé 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


[Rea E FLORES por Joaquim Pin- 
to Ribeiro Junior, 2.º edição. correta 
e augmentada. Vende-se em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 
15. Preço 240 rs. [569] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600. 
Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa, Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 
Caldas de Vizella, 
UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excelentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 
[592] 
ENDE-SE uma morada de ca- 
Em sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194, [516] 
o 
FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE-GHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Lanço po Conve Barão n.º 3 4 Lisnoa. 
Agente no Porto 
HENRIQUE A. BANDEIRA 

Bateria DO Terreiro n.º 9a 11. 

A agencia encarrega-se de satisfazer com a maior 
promplidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
nufaciurados na dita fabrica, a saber- 

Machinas de destilação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins e 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
Moinhos para azeitona; ditos para trigo, e descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
da - fogões de sala e de cosinha. Machinas de cor- 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven- 
tilladores para corcaes. Grades para janellas, varan- 
das e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
bides para chapeus. Leitos, e muitos mais objectos 
de metaes. [551] 
Estabelecimento de Banhos, 

RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. [%51) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
s ca 
4.) 


O vapor PETROPOLIS espera -se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
donde sahirá depois du indispensavel. demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 
1.º classe 2.º classe 3 ? classe 
PERNAMBUCO 1178000 818000 388400 
BAHIA 1268000 998000 - 388400 
RIO DE JANEIRO 1444000 1175000 388400 

Todos cs snrs, passageiros tem passagem 
daqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos os esclarecimentos necessa- 
FIOS. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'esto vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisbua no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porlo 5 de Maio de 1857. 

(633) 


Para Londres, 


O vapor inglez VESTA 
capitão R. Kavanaugh. 
Sahirá aproximadamen- 
te até ao dia 28 de Maio. 
Tracla-se com D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º. Frete 27 sh. o 6d. 


por tonellada de vinho. [670] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


“Fica transferida a sahida 
do vapor VESUVIO, para 
Lisboa, para quinta fei- 
ra 14 do corrente, ás 
4 horas da tarde, Pa- 
ra carga e passageiros lra- 
cla-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 44500 — convez 28000 reis. 

Porto 9 de Maio de 1857. (655) 


“COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


Agente em Lisboa 


Ricardo Knowles, rua do Largo do Corpo St.º n.º 9 
Agentes no Porto 
Ashtons & M. Lagan, rua dos Inglezes n.º 86 
Os seguintes vapores , novos e veleiros, sahem 
de Southampton no dia 4 de cada mez. 


Argo Cap. Benson 2315 tons. forç 500 cav. 
Calcutta » Blackmore 2352 » »» 
Queen of the South » Beal 231 » » > 
Lady Jocelyn » Bird 2824 » » » 
Hydaspes » Boun 24 > » > 
Indiana » Baker 2364 » »» 
Jason »Briston 2667 » 600 » 
Gulden Flecce > Hall 2708 » 600 » 


Devem tocar em Lisboa e seguir para 
PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
no dia 8 de cada mez, 

4 labella das passagens para esta viagem é a 
seguinte ; 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 

1 818000 — 388400 
995000 388400 
1445000 1178000 - 388400 

As passagens du Porto para Lisboa são por 
conta da Companhia, eem relação a cada uma 
das classes. 

Cada barco terá a bordo um acreditado 
Facultativo, e haverá tambem cosinheiros por- 
tuguezes , em cada um dos vapores da carreira. 

Brevemente publicaremos as condições o 


PERNAMBUCO 
BAHIA » 
RIO DE JANEIRO » 


Rs. 


regulamentos que deverão haver a bordo, quer |. 


para passageiros ou para cargo, bem como 
uma labella dos fretes para os portos a que se 
destina. . 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL. 


O excellonto vapor, ultimamento construi- 
do,, de 2248 tonciadas e da força de 500 ca- 
vallos : i 


HYDASPES. 


Com os melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, tendo os agentes des- 
la companhia em Sonthampton vigiado o seu 
arranjo para que nada (ste aus ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Julho, dondo pagirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO | 


Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


1.º classe 2.º classe 3.º classo 


PERNAMBUCO Rs. 1I7gO0O BIgO00 385400 
BAHIA » 1265000 993000 355400 
RIO DE JANEIRO » 1445000 1178000 - 355400 


Qualquer informação que se torne neces- 
saria, rogam que se dirijam aus agentes, Asbtuns 
& M. Lagan, no Porto, rua'dos Inglezes n,º 
86, 2.º andar. (635) 


Para Vianna do Castello. 


O hiate LIBERAL SO' EU, a sabir 
Fey até o dia 15; quem no mesmo qui- 
zer corregar dirija-se aos despa- 


chantes Coelho Lima & 6.º em Cima do Muro 
n.º 71 e 72. (660) 


Para Villa do Conde. 


A bateira ARVORE, a sahir em pou- 
cos dias ; quem na mesma quizer car- 
carregar dirija-se aos despachantes 
Coelho Lima &C.º em Cima do Muro n.º 71 
e 72. [661] 


Para Stocholmo por Sines. 
O patacho sueco FELIZ, capitão €. 
Oalem : quem no mesmo quizer car- 
É regar dirija-se a Franco dos San- 
tos, Cima du Muro n.º 123 e 124. (671) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 

“galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hbir de passagem, 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de $. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 

k (348; 

porluguez — JOSEPHINA — capitão 

Francisco Dias dos. Santos Borda Ju- 

nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 


se ao consignatario Francisco dos Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sabirá no dia 

20 de Maio. Cada passageiro de 

prôa terá um belixe: a qualidade 

da comida será regulada pela labella já publi- 

cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordo. 

Para o restanté da carga e passageiros, 

tracla-se com José Marques da Custa Junior, 


Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para Hamburgo. 

Sahe até o dia 18 do corrente mez 

a escuna dinamarqueza ODIN, forra- 

da de cobre, capitão Il. Kroger, 
Consignatarios Cunha & Bauck, rua d'Alfandega 
n.º 4. (639) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá coro muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para Os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, ruas dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Garena NOVA SUBTIL, sahirá 
no dia 25 de Maio impreterivelmente. 
Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem.o resto da “carga, e aos snrs. passagei- 
ros para liquidarem as suas passagens no es- 
criptorio de João Eduardo dios Santos na Praza 


de Miragaya n.º 57. Ainda recebo passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 13 de Maio 

Benefício do primeiro baixo, Eugenio 
| Manfredi. -— A segunda representação da 
| Opera: O ASSEDIO DE LEYDE. — O Sur. 
| Corti, e o Beneficiado, cantarão o DUETO 
| da opera: OS PURITANOS. — Principiará 
|ás 8 horas e meia. 


Para Hamburgo. 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 


Quinta feira 14 de Maio. 
- 3.º recita do 8.º mez. 

O melodrama tragico em 1 prologo 
e 3 actos: 0 CERCO DE LEYDE. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e meia. 

N. B. A troca deste dia é em conse- 
quencia de ser o ensaio geral da Magica, 
na Sexta feira estar o Theatro occupado 
com o maquinismo. ; 


Novo Tivoli Portuense. 


NA QUINTA DOS NAVARROS COM ENTRADA PELA 
RUA EORMOSA N.º 252. 


Neste estabelecimento de publico re- 
creio tanto para de dia como de noite 
conforme se annunciará em noticias e car- 
lazes, haverá jogos de entertenimento, bai- 
les n'um salão para o mesmo efTeito eregido, 
musica, algumas diverções de cantoria, exer- 
cicios de habilidade , fisica, illuminações 
e fogos de arlificio. 

Cada funcção será particularmente de- 
zignada de vespera e a abertura terá lugar 
no 1.º Domingo da presente estação que 
prometa bom tempo. 

A regularidade do antigo Tivoli pois 
que elle era dos mesmos proprietarios e 
aliançada do modo mais positivo, pois 
que o interesse da boa ordem para pros- 
peridade da especulação he o 1.º morel 
desta empresa. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TLROGRAPHIA DO COMMERCIA 


